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Extensionista    
00 horas  

Teórica  
01 hora/aula 

Prática 
01 hora/aula 

Ementa:  

Estudo de comédias latinas; Discussão do caráter histórico das comédias e suas diversas 

apropriações no tempo, inclusive na literatura brasileira; Discussão sobre a fronteira entre 

comédia e tragédia; Formação de repertório erudito e atuação docente, com preparação de 

material voltado para o Ensino Fundamental II. 

Conteúdo programático:  

1- Comédia latina, contexto histórico e característica do gênero literário. 2- A comédia 

latina e uma “história a partir de baixo” da escravidão e dos grupos subalternos na 

Antiguidade romana. 3- Estudos de comédias de Plauto e Terêncio. 4- Reflexão sobre as 

possibilidades de aplicação (direta ou indireta) desses saberes na prática docente. 

Objetivos: 
 
Os objetivos do MIF, em consonância com a Política Institucional de Formação de 

Professores, consistirão na confecção de material didático, produção de textos pedagógicos 

e elaboração de unidades didáticas. Esses três objetivos principais serão atingidos a partir 

da leitura de peças selecionadas da comédia latina, tendo em vista seu gênero literário e 

contexto de produção, e tomando como tema gerador a questão da escravidão e a posição 

dos grupos subalternos na sociedade romana. Para a formação do profissional docente que 

atue, mesmo que de forma transdisciplinar com a História, é importante que ele tenha a 



formação adequada e diversificada que é exigida para trabalhar com fontes. Como destaca 

a BNCC: “Para se pensar o ensino de História, é fundamental considerar a utilização de 

diferentes fontes e tipos de documento.” (p. 398). “O documento, para o historiador, é o 

campo da produção do conhecimento histórico; portanto, é esta a atividade mais 

importante a ser desenvolvida com os alunos.” (p. 418) Há muitas habilidades que estão 

previstas nos diversos componentes curriculares que são atendidas pelo trabalho na 

disciplina. Contudo, pode-se destacar o item EF06HI02 da BNCC (“Identificar a gênese da 

produção do saber histórico e analisar o significado das fontes que originaram 

determinadas formas de registro em sociedades e épocas distintas”) para exemplificar a 

pertinência dos conteúdos trabalhados para a formação do docente que trabalhará com 

currículos e conteúdos construídos a partir da BNCC.  

A disciplina visa a dar formação docente através da prática de trabalho com fontes. Prática 

aqui, importante destacar, não é vista em uma perspectiva tecnicista ou mecânica, mas 

como construção do saber e formação a partir da reflexão crítica sobre as possibilidades de 

trabalho com a leitura de documentos em sala de aula.   

 

Metodologia:  
 
As aulas, presenciais, serão desenvolvidas a partir da leitura dialógica de textos com os 

estudantes, seja da bibliografia básica, seja daquela complementar, com vistas a atingir os 

objetivos da disciplina, estimulando a construção de possíveis estratégias de soluções a 

partir de elaboração de material didático sobre o tema em questão para uso no Ensino 

Fundamental II. O caráter interdisciplinar da disciplina dar-se-á pela articulação de estudos 

literários e estudos históricos para a compreensão dos textos da comédia latina. 

 

Atividades avaliativas:  
 
Os procedimentos que serão utilizados para avaliação da aprendizagem dos estudantes 
consistirão na participação nos debates em aula. 
 
 

Cronograma: 
 
Semana 1: Apresentação da disciplina, seu programa e cronograma. 
Semana 2: A comédia latina: contexto histórico de produção. 
Semana 3: A comédia latina: processo de transmissão e característica como gênero literário. 
Semana 4: Processos de escravização e condições do escravo na Roma antiga. 
Semana 5: Representações do protagonismo escravo na literatura latina. 
Semana 6: Leitura de peças selecionadas de Plauto. 
Semana 7: Leitura de peças selecionadas de Plauto. 
Semana 8: Leitura de peças selecionadas de Plauto. 
Semana 9: Leitura de peças selecionadas de Plauto. 
Semana 10: Leitura de peças selecionadas de Plauto. 
Semana 11: Leitura de peças selecionadas de Terêncio. 
Semana 12: Leitura de peças selecionadas de Terêncio. 
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